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E já podemos 
contemplar 
lampejos de 
esperança. Por 
muito tempo 
se viveu uma 
confiança 
irracional no 
progresso e nas 
capacidades 
humanas. Hoje, já 
estamos no tempo 
do despertar. A 
espiritualidade 
cristã deve 
comportar a nossa 
relação com os 
problemas sociais e 
ambientais. 

A 
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DOM JOSÉ LUIZ GOMES 
DE VASCONCELOS
Bispo Diocesano

Francisco e a ecologia integral

A BARCA DA IGREJA E A EVANGELIZAÇÃO
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Entretanto, a 
Liturgia do décimo 
segundo Domingo 
do Tempo Comum 
(Jó 38,1-8.11; 1 
Cor 5,14-17; Mc 
4, 35-41) oferece-
nos também 
oportunidade 
privilegiada para 
uma reflexão a partir 
do receio provocado 
pelas águas e a força 
de Deus Criador e 
Senhor, que aliás 
se manifesta diante 
dos discípulos, 
acostumados ao 
medo das águas e 
das tempestades, 
por muitos dos 
antigos consideradas 
habitações de 
monstros e sinal de 
morte! 

 As águas, os rios e os mares 
sempre provocaram a humani-
dade. Ao mesmo tempo que são 
fonte de vida e alimento, meio de 
transporte e comunicação entre as 
pessoas, impressionam pela sua 
força também destrutiva, como 
testemunham enchentes recentes 
em nosso país e outras partes do 
mundo. 

Nossa Arquidiocese de Belém, 
com seus vários núcleos insulares 
de assistência pastoral, convive 
com embarcações de todo porte, 
desde os grandes navios e balsas, 
passando pelos barcos, lanchas, 
rabetas e simples “casquinhas” 
que transportam pessoas e gêne-
ros alimentícios. Nossos portos 
e trapiches, de todo tipo e tama-
nho, podem servir para o bem e, 
infelizmente, muitas vezes servem 
para o terrível tráfico humano e de 
drogas.  

Convivemos com as águas, 
ouvimos tantas vezes as pessoas 
dizerem que o rio é nossa rua, 
assumimos juntos o desafio de 
conservar as imensas riquezas de 
nossas águas, educando as novas 
gerações ao trato mais respeitoso 
com os dons que Deus nos prodi-
galizou em abundância. 

Há poucos dias, com Dom An-
tônio e Dom Paulo, participamos 
de uma magnífica peregrinação 
e convivência com outros Bispos 
brasileiros, a convite das Comu-
nidades Neocatecumenais, um 
imenso e reconhecido serviço de 
Evangelização, presente em mui-
tas de nossas Paróquias. Uma das 
propostas de meditação e oração 
foi motivada pelo Evangelho do 
Décimo Segundo Domingo do 
Tempo Comum, Palavra procla-
mada neste final de semana e que 

ouvimos proclamado onde Jesus 
o anunciou. Numa boa parte do 
tempo, estivemos em torno do 
Mar da Galileia.  

Em nossas Missas desse final 
de semana, com a semente pare-
cida com o grão de mostarda do 
Evangelho do Domingo anterior, 
cujos frutos certamente aparece-
rão, na hora e na medida de Deus, 
desejamos ajudar-nos mutuamen-
te a superar os desafios e os medos 
das águas do mar da vida, tantas 
vezes revoltas e ameaçadoras. 

Jesus, em tempos de Galileia, 
atravessou muitas vezes o Lago, 
que de tão grande era chamado de 
Mar, percorrendo as vilas e cida-
des. Quem está no cimo do Monte 
das Bem-aventuranças, lugar em 
que os Bispos se hospedaram du-
rante alguns dias, onde também o 
Senhor pronunciou o Sermão da 
Montanha, tem uma visão privi-
legiada.  

Foi ali, à beira do Lago que 
Jesus determinou que os discípu-
los de ontem e de hoje se aventu-
rassem por águas mais profundas 
(Cf. Lc 5,1-11). Ali, Tabgha, lugar 
do primado de Pedro, às margens 
do Lago, onde Jesus, não uma 
sombra ou um fantasma, mas o 
próprio Senhor, os mandou lan-
çar as redes e preparou-lhes uma 
refeição mais do que simbólica, ou 
Cafarnaum, quem sabe, Magdala, 
Tiberíades e outros tantos lugares. 
É possível ver, do outro lado do 
Lago, áreas que pertencem hoje 
à Síria. Por aquelas bandas Jesus 
foi à região da Decápole, onde 
mostrou também sua força, poder 
e missão. Foi também pelo Lago 
que Jesus foi a Gérasa (Cf. Mc 5,1-
20), onde expulsou demônios e foi 
rejeitado pelos moradores. Muitos 

os fatos, todos eles carregados de 
ensinamentos, que não estamos 
diante de um livro de histórias 
edificantes, mas do Evangelho! 
Foi a nossa experiência nesta pe-
regrinação à Terra Santa. 

Em Tabgha, os Bispos parti-
ciparam de um rito significativo, 
respondendo “Tu sabes tudo, tudo 
sabes que te amo”, depois da per-
gunta feita por Jesus a Pedro: “Tu 
me amas?” Foi uma graça especial 
presidir a este rito, assim como 
à renovação dos compromissos 
Episcopais, feita em Jerusalém, 
na “Domus Mambré”, no mesmo 
dia em que visitamos o Cenáculo. 
Deus nos fez experimentar a bele-
za e a responsabilidade da Comu-
nhão, para comprometer-nos com 
a oração sacerdotal de Jesus: “Que 
todos sejam um, para que o mun-
do creia” (Jo 17,21). 

Entretanto, a Liturgia do dé-
cimo segundo Domingo do Tem-
po Comum (Jó 38,1-8.11; 1 Cor 
5,14-17; Mc 4, 35-41) oferece-nos 
também oportunidade privilegia-
da para uma reflexão a partir do 
receio provocado pelas águas e a 
força de Deus Criador e Senhor, 
que aliás se manifesta diante dos 
discípulos, acostumados ao medo 
das águas e das tempestades, por 
muitos dos antigos consideradas 
habitações de monstros e sinal de 
morte! 

Provavelmente não lhes era 
claro o que já se encontrava no 
livro de Jó, pronunciado pelo Se-
nhor: “Quem fechou com portas o 
mar, quando ele irrompeu, como 
se saísse das entranhas, quando 
eu lhe dava a nuvem por vestido 
e o envolvia de escuridão como de 
fralda? Eu o demarquei com meus 
limites e lhe pus ferrolho e portas, 

dizendo: ‘Até aqui chegarás, e não 
além; aqui dominarás as tuas on-
das encapeladas!’” (Jó 38,8-11) 

Jesus determina aos discípu-
los a viagem para outra margem 
(Mc 4,35-41). Noutra ocasião, 
mandou-os à frente, para depois 
caminhar sobre as águas (Jo 6,16-
20), quando podemos imaginá-lo 
“cavalgando sobre as águas” (Cf. 
Sl 46,1-12; Sl 68,1-5). Agora Jesus 
está placidamente dormindo den-
tro da barca, e o vento e a chuva 
se enfurecem. Pensam estar pe-
recendo por não terem tomado 
consciência daquele que os acom-
panhava, cujo poder faz as águas 
se acalmarem. 

Agora, os discípulos de hoje. 
Não basta repetir o que temos 
feito até hoje! Os desafios são 
novos e diferentes. O apelo do 
Papa Francisco ressoa a atitude 
de Jesus, lançando-nos a desco-
brir caminhos novos, sair missio-
nariamente ao encontro dos mais 
afastados. Aceitar a provocação 
positiva que nos lança a buscar 
águas mais profundas (Cf. Lc 5,1-
11), mesmo quando nos sentimos 
frágeis e pecadores, pois o Senhor 
vai além de nossos pecados e fra-
quezas, fazendo de todos nós pes-
cadores de homens, como aconte-
ceu com os primeiros discípulos. 

A atitude a ser assumida é a 
coragem vinda da fé, lançando-
-nos a buscar caminhos novos, 
criatividade e ousadia.   Em meu 
primeiro encontro com o Papa 
Francisco, na Jornada Mundial 
da Juventude do Rio de Janeiro, 
em 2013, ao apresentar-me como 
Arcebispo de Belém, ouvi palavras 
fortes, à época transmitidas ao 
povo de Belém: “Sejam corajosos, 
sejam ousados. Se não forem ou-

sados, já estarão errando de prin-
cípio”. E nossa Igreja há de reto-
mar esta proposta. Temos abertas 
algumas estradas e tantas portas, 
para ajudarmos nosso mundo e 
nosso tempo a se encherem de 
alegria!  

O desafio atual tem três no-
mes: Primeiro, assumir como pró-
prio de todas as instâncias da vida 
da Igreja o compromisso Missio-
nário. O segundo é a Evangeliza-
ção da Juventude, que tem um 
sinal expressivo do Acampamen-
to Arquidiocesano da Juventude, 
no primeiro final de semana de 
julho. Terceiro desafio, mas não 
menos importante, é que todos 
acolhamos a belíssima diversida-
de de métodos pastorais, serviços 
e iniciativas que o Espírito Santo 
suscita em nossa Arquidiocese, 
o desafio da unidade e da comu-
nhão. O diferente não é inimigo ou 
adversário, mas conduzido pelo 
Espírito a atingir pessoas e grupos 
sedentos do Evangelho com o Tes-
temunho e a Palavra. É um tempo 
novo e positivamente provocante, 
com outras margens e águas mais 
profundas.  E concluímos com o 
grande anúncio ressoado a par-
tir da pedra do Santo Sepulcro, 
onde celebramos a Eucaristia no 
encerramento da Peregrinação: 
“Aquele que venceu as ondas da 
morte está vivo no meio de nós. 
Ele é o Senhor e Salvador. Com 
ele e nele somos anunciadores e 
realizadores da esperança para o 
nosso tempo”. Beijei a pedra do 
Santo Sepulcro em nome de todos 
os nossos fiéis da Igreja de Belém. 
Todos estavam ali conosco! 

Dom Alberto Taveira 
Corrêa - Arcebispo de Belém 

do Pará (PA)
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“O urgente desafio de 
proteger a nossa casa co-
mum inclui a preocupação 
de unir toda a família hu-
mana na busca de um de-
senvolvimento sustentável 
e integral” (Laudato Si 13). 
É dessa forma que o Papa 
Francisco faz um apelo aos 
cristãos, juntamente com 
todas as pessoas de boa von-
tade, a trilharem o caminho 
de uma ecologia integral.

O papel ecológico da 
Igreja já foi despertado há 
algum tempo. Os últimos 
papas já vinham abordando 
uma preocupação ecológi-
ca. A novidade inserida no 
Magistério Social pelo Papa 
Francisco é com relação a 
uma integração entre a cri-

se ambiental e a crise social. 
Não há duas crises separa-
das, mas sim uma complexa 
crise socioambiental. Tudo 
está interligado em nossa 
grande Casa Comum

Dessa forma, os cami-
nhos que se abrem diante 
desse diagnóstico, que afe-
ta a todos, deve conside-
rar o combate à pobreza, a 
dignidade dos excluídos, o 
cuidado com a natureza. Se 
pensarmos no problema da 
fome, por exemplo, não se 
podem separar seus aspec-
tos sociais, econômicos e 
ambientais. Já que as socie-
dades são partes que inte-
gram o planeta, é justo que 
a preocupação ecológica in-
tegre o ambientalismo com 

os problemas sociais.
Não se pode cuidar dos 

seres humanos prescindin-
do dos recursos ambien-
tais, nem muito menos se 
pode levantar a bandeira 
ecológica sem um projeto 
que favoreça os excluídos. 
O terremoto que atingui o 
Haiti, em agosto de 2021, 
por exemplo, foi uma catás-
trofe ambiental que acen-
tuou inúmeros problemas 
socioeconômicos da popu-
lação local. Isso mostra o 
quanto o social e o ambien-
tal estão interligados.

É o que o Sumo Pontífice 
defende na Laudato Si, re-
lembrando a missão ori-
ginária do ser humano de 
cultivar e guardar o jardim 

do mundo. Há, pois, uma 
relação de reciprocidade e 
responsabilidade entre o ser 
humano e a natureza. Uma 
integração que deve buscar 
o equilíbrio e a harmonia.

E já podemos contem-
plar lampejos de esperança. 
Por muito tempo se viveu 
uma confiança irracional no 
progresso e nas capacidades 
humanas. Hoje, já estamos 
no tempo do despertar. A 
espiritualidade cristã deve 
comportar a nossa relação 
com os problemas sociais e 
ambientais. Tal é o caminho 
que a Igreja e o mundo são 
chamados a trilhar. 

Ao lado do desejo de São 
Francisco de Assis de ser 
um com os pobres, estava a 

harmonia e o respeito que 
ele teve para com a criação. 
Havia um olhar amoro-
so para com cada homem, 
cada pobre, cada planta, 
cada ser. Um olhar integral 
para tudo o que fora criado 
por Deus.

Eis uma grande inspira-
ção para os tempos atuais 
em que os problemas am-
bientais clamam por solu-
ções não só na técnica, nos 
grandes líderes, mas tam-
bém, e principalmente, em 
uma mudança do ser huma-
no. Já se fala, no ambiente 
eclesial, de uma “conversão 
ecológica”. Voltar à vocação 
de guardiões da criação é 
parte essencial da vocação 
cristã.
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Por Luiz Claudio Ferrei-
ra - Repórter da Agência 
Brasil - Brasília

As desigualdades sociais 
no Brasil podem explicar a 
razão para que meninas e 
mulheres busquem apoio 
para o aborto legal tam-
bém após 22 semanas de 
gestação, segundo alertam 
pesquisadoras no tema. O 
Projeto de Lei 1904, em 
discussão no Congresso 
Nacional, equipara a in-
terrupção da gravidez após 
esse período ao crime de 
homicídio.  A proposta ge-
rou reações na sociedade. 
No ano passado, o Brasil 
registrou 74.930 estupros, 
o maior número da história. 
Desses, 56.820 foram es-
tupros contra vulneráveis. 
Atualmente, gravidez de-
corrente de estupro é uma 
das situações que autoriza o 
aborto no Brasil.  

No Brasil, houve no ano 
passado um total de 2.687 
casos de aborto legal, se-
gundo informou o Ministé-
rio da Saúde.  Desse núme-
ro, 140 foram de meninas 
até 14 anos de idade - o 
número mais que duplicou 
em relação a 2018, quando 
foram registrados 60 pro-
cedimentos. Na faixa etária 
de 15 a 19 anos, foram 291 
abortos. Há cinco anos, fo-
ram 199 procedimentos. 

A socióloga e pesquisa-
dora Jacqueline Pitanguy 
explica que meninas na pu-
berdade ou até antes desse 
período que são estupra-
das, muitas vezes violenta-
das por pessoas com quem 
convivem, como pais, pa-
drastos ou familiares, nem 
imaginam que podem estar 
grávidas “Há muitas que 

não percebem que estão 
grávidas. Nem sabem o que 
é gravidez”, exemplifica a 
professora.  

A pesquisadora, que é 
coordenadora na Ong Cepia 
(Cidadania, Estudo, Pes-
quisa, Informação e Ação), 
enfatiza que a legislação 
brasileira em vigor não es-
tabelece prazo para inter-
rupção da gravidez em caso 
de estupro e que, quan-
to mais cedo for feito um 
abortamento em vista da 
violência, melhor. Ela en-
tende que a gestação avan-
ça no tempo em função das 
desigualdades sociais a que 
estão submetidas crianças, 
adolescentes e também mu-
lheres adultas.  “É um mar-
cador de falha do sistema 
público de saúde em prover 
serviços de atenção à saúde 
que sejam acessíveis às mu-
lheres na imensidão desse 
Brasil”. 

Jacqueline Pitanguy 
contextualiza que é normal 
que exista demora em que 
pessoas próximas percebam 
uma mudança no corpo. “A 
barriguinha nessas meni-
nas só aparece mais tarde. 
Elas não têm menstruação 
regular. Então, essas me-
ninas são absolutamente 
vulneráveis ao fato de que 
a gravidez avance”, exem-
plifica.

Vulnerabilidade
Outra pesquisadora, a 

enfermeira obstétrica Ma-
riane Marçal enfatiza que 
há uma estimativa de que 
20 mil meninas menores de 
14 anos engravidaram por 
ano na última década, sen-
do que 74% delas são ne-
gras.  “Gestações de meno-
res de 14 anos são frutos de 

estupro. Há uma epidemia 
de gestação infantil. Acom-
panhamos muitas meninas 
que nem sabiam o que havia 
ocorrido. O risco de morrer 
em uma gestação tão preco-
ce é cinco vezes maior em 
meninas de menos de 14 
anos”, diz a enfermeira, que 
trabalha na coordenação de 
projetos da ONG Criola, que 
atua pelo direito de mulhe-
res negras. A pesquisadora 
exemplifica que fez um le-
vantamento da mortalidade 
materna de mulheres ne-
gras na Baixada Fluminense 
com casos ocorridos entre 
2005 e 2015. “Os casos de 
adolescentes são muito co-
muns”. Ela explica que tam-
bém nas comunidades haja 
julgamentos morais sobre 
as meninas. A enfermeira 
recorda o episódio em que 
acompanhou uma menina 
de oito anos de idade es-
tuprada, que nunca havia 
menstruado, e engravidou.

Longe do direito
Além da infância, mu-

lheres adultas também têm 
dificuldades em realizar 
aborto legal no Brasil. “Ela 
tem mais capacidade de 
perceber e começa a pro-
curar um lugar para inter-
romper a gestação, mas ela 
mora em um município que 
não tem serviço”, lamenta a 
socióloga Jacqueline Pitan-
guy. Ela explica que esses 
obstáculos ocorrem antes 
de 22 semanas de gestação, 
mas são vítimas de adia-
mentos no sistema de saúde 
e também em  ordem judi-
cial. 

“Em geral, uma mulher 
pobre, muitas vezes despro-
vida de meios até para esse 
deslocamento, no desespe-
ro de interromper aquela 

gestação e quando ela fi-
nalmente consegue chegar 
a um serviço, ela está com 
23 semanas. Há uma falha 
no sentido de atender o di-
reito à saúde e os direitos 
reprodutivos das mulheres 
ao não colocar serviços o 
suficiente”.  Esses obstácu-
los costumam ser citados 
no sistema de saúde como 
“objeção de consciência”, 
de profissionais de saúde e 
agendamento de seguidas 
consultas sem uma deci-
são breve de profissionais, 
como exemplifica a pesqui-
sadora Mariane Marçal.  

A coordenadora do Gru-
po Curumim (PE), Paula 
Viana, lamenta que apenas 
3,6% dos municípios no 
Brasil possuem o serviço 
de abortamento legal, o que 
aumenta a dificuldade de 
mulheres que moram lon-
ge dos grandes centros e 
também nas periferias. “A 
pessoa vai se dirigir a um 
serviço de atendimento à 
vítima de violência sexual 
e lá ela vai ser atendida. Se 
for o caso de interrupção da 
gravidez, ela vai ser infor-
mada sobre isso e o que tipo 
de tratamento. Em geral, 
quando é mais precoce, o 
tratamento é muito seguro. 
É um tratamento que, por 
exemplo, no Uruguai, na 
Argentina, é feito em casa”, 
diz Paula, que também é en-
fermeira obstétrica.  

Estigmas
O reduzido número de 

municípios com serviços 
de abortamento tem como 
consequência a invisibili-
dade de crimes e da real si-
tuação de mulheres vítimas 
de violência. “Infelizmente, 
o estigma do aborto é tão 

grande no meio da socieda-
de que afasta muitas vezes 
as pessoas dos seus direitos. 
Muitas vezes as pessoas não 
sabem o direito que têm de 
interromper aquela gravi-
dez que é totalmente inde-
sejada. Nos casos de risco 
de morte ou nos casos de 
malformação, como a anen-
cefalia, isso é tratado no 
âmbito da saúde”.

Paula Viana indica que 
o estigma é abastecido por 
proposições semelhantes ao 
PL 1904. “A gente monitora 
o Congresso e tem mais de 
40 proposições muito pare-
cidas com essa. O estigma 
faz com que as pessoas te-
nham medo. A pessoa fica 
grávida de um estupro e 
mesmo assim acha que está 
errada”.

Aborto legal
A legislação em vigor no 

Brasil prevê que a mulher 
tem direito ao aborto nos 
casos de gravidez decorren-
te de estupro, se a gestação 
representar risco de vida 
à mulher e se for caso de 
anencefalia fetal (esta situa-
ção, desde 2012). “Nós te-
mos mulheres que engravi-
daram, que buscaram ajuda 
após estupro. Até o diagnós-
tico e a busca dessa ajuda, 
com certeza o tempo vai ser 
maior que 22 semanas”, diz 
a médica Albertina Duarte, 
coordenadora do Programa 
Saúde do Adolescente do 
Estado de São Paulo e che-
fe do Ambulatório de Aten-
dimento de ginecologia da 
Adolescência Hospital das 
Clínicas da Universidade de 
São Paulo. 

“Se a mulher for estupra-
da, pode procurar imediata-
mente o serviço de saúde. 

Não necessita de boletim 
de ocorrência. A palavra da 
mulher é fundamental. O 
serviço especializado já tem 
protocolos”, afirmou.

Proteção
A psicóloga Marina Po-

niwas, do Conselho Nacio-
nal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente (Conan-
da), acrescenta que, além 
de não necessitar de bole-
tim de ocorrência, a pró-
pria equipe de saúde deve 
preencher os documentos 
necessários. “O Sistema de 
Saúde deve atender, acolher 
e orientar a vítima e realizar 
o procedimento de forma 
protetiva e segura, nos ca-
sos previstos em lei”.

Ela reitera que o abor-
to legal deve ser garantido 
gratuitamente pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). “O 
problema que enfrentamos 
é a desinformação de profis-
sionais de saúde e também 
a atuação baseada em cren-
ças ideológicas que promo-
vem uma segunda violência 
às meninas e mulheres que 
buscam o serviço”.

Ela avalia que uma con-
fusão parece ocorrer pelo 
termo utilizado como sendo 
aborto legal, sendo que o 
abortamento, por definição, 
é a interrupção da gravidez 
até a 20ª e 22ª semana de 
gestação. “Ocorre que a lei 
não fixou limite de idade 
gestacional para a interrup-
ção de gestação, de modo 
que é permitida a interrup-
ção também a partir da 22ª 
semana. Laudo médico e 
exames só serão necessá-
rios em casos de gestação 
de risco e de gestação de 
anencéfalo”, afirma Marina 
Poniwas.

Ausência do Estado distancia 
meninas e mulheres do aborto legal

COMUNIDADE DE FILHOS DE SIÃO

Adorar é amar, por-
tanto Maria amou a 
vontade do Pai.

Os Estatutos da Co-
munidade Filhos de 
Sião nos ensinam que 
na adoração imola-se 
e sacrifica-se o próprio 
EU, a própria glória, a 
própria autossuficiên-
cia.

E Maria consentiu 
amorosamente a imo-
lação do seu filho (Lu-
men Gentium, 58) – 

Consentir na imolação 
da vítima gerada por 
ela equivale a imolar-se 
a si mesma. Afinal: “A 
espada te traspassara a 
alma”.

O que eu tenho ofe-
recido a Deus? Qual 
tem sido a minha imo-
lação? – Maria consen-
tiu a imolação de seu 
filho.

“Maria foi a primeira 
a adorar a Jesus Euca-
rístico, pois em seu seio 

virginal, ele fez mora-
da”. (São Pedro Julião 
Eymard)

O anjo Gabriel a 
chama Bem Aventu-
rada, cheia de Graça, 
diz que Deus está com 
ela! Deus falou assim a 
algum profeta? Maria 
sempre humilde, obe-
diente, modelo de fé. 
Entregou-se à vontade 
de Deus! “Eis aqui a 
serva do Senhor. Faça-
-se em mim segundo a 

tua palavra” (Lc 1, 28). 
Aqui Maria já começa 
a adorar a vontade do 
Pai. – Adorar é amar.

Muitos esquecem 
que ela carregou e ado-
rou Deus em seu ven-
tre. Qual é a mãe que 
desde o Ventre não cui-
da de seu filho?

Maria foi a maior 
adoradora de Jesus que 
existiu! Ela O adorou no 
ventre, na manjedoura, 
na infância, adolescên-

cia, quando adulto, no 
calvário, e quando res-
suscitado!

Maria adorou a von-
tade do PAI desde Be-
lém até ao Gólgota. 
Guardando tudo em 
seu coração.

Maria é o caminho 
para a verdadeira Ado-
ração a DEUS. Maria é 
a Perfeita Adoradora da 
Vontade do Pai.

Hoje e sempre Maria 
Santíssima é a Mãe é o 

Modelo daqueles que 
querem ser Verdadei-
ros Adoradores da von-
tade do Pai, “porque 
Ela não ensinou pelo 
falar, mas convenceu 
pelo viver”.

A adoração é o pon-
to de encontro dos que 
ama.

Fellipe Rios Oster-
no - Consagrado na 

Comunidade de Alian-
ça Filhos de Sião

Maria se pôs adorar a vontade do Pai
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EM TEMPO •

FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

ECONOMIA •

Tecnologias da informação e comunicação
O Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, o Instituto 

Federal do Ceará (IFCE), a Universidade Estadual do Ceará e o 
Instituto Atlântico ofertam 2,4 mil vagas em cursos de curta du-
ração na área de tecnologias da informação e comunicação, com 
carga horária de 480 horas. 

 As vagas são para o público externo e para estudantes de 
graduação e cursos técnicos do IFCE. Interessados podem se ins-
crever até 26 de junho. Objetivo da iniciativa é desenvolver nos 
participantes habilidades essenciais para o mercado de trabalho, 
com apoio de mentores.

Mestrado e doutorado da UFC em Artes
O Programa de Pós-Graduação em Artes (PPGARTES), do 

Instituto de Cultura e Arte da Universidade Federal do Ceará, re-
cebe, até 1º de agosto, inscrições para o processo seletivo de dis-
centes dos cursos de Mestrado e Doutorado Acadêmico em Artes, 
com início em 2025.1.

Para o mestrado, são oferecidas 20 vagas, enquanto o dou-
torado disponibiliza 10 vagas.  São duas as linhas de pesquisa: 
Arte e Pensamento e Arte e Processo de Criação. Os editais estão 
disponíveis no site www.ppgartes.ufc.br, onde mais informações 
podem ser consultadas.

Músicas mais tocadas de Chico Buarque

Foto: Francisco Proner/Divulgação 
Cantor e compositor Chico Buarque completou 80 anos de idade 

Um dos nomes mais importantes da música brasileira festejou 
80 anos, dia 19 de junho. Nascido Francisco Buarque de Hollan-
da, o Chico Buarque se tornou referência em diversos âmbitos da 
arte, como também na política e filosofia. Como músico, compôs 
537 obras.

A canção de Chico Buarque mais tocada no Brasil há cinco 
anos é “Iolanda”, lançada em 1986. Em segundo lugar, “A Ban-
da”, de 1966. Na sequência, “João e Maria” (1977). Estas infor-
mações foram divulgadas pelo Escritório Central de Arrecadação 
e Distribuição (Ecad).

Registro de filme sobre Dragão do Mar
Filme dos anos 1940 inspirado no jangadeiro Francisco José 

do Nascimento, o Dragão do Mar, com diálogos assinados pela 
escritora Rachel de Queiroz e que destacaria a história do Ceará 
de maneira inédita foi visto, à época, como “a grande esperança 
do cinema brasileiro”.

Após dois anos de trabalho, às vésperas de ser finalizado, o 
longa “Jangada” teve cópias incendiadas em 1949. Mais de 70 
anos depois, o que restou da obra foi redescoberto, recuperado 
e digitalizado pela Cinemateca Brasileira. Pode ser acessado em 
https://vivacinemateca.org.br.

Cidades Médias e Planejamento Urbano
Universidade Estadual Vale do Acaraú promoveu, em Sobral, 

o Seminário Internacional “Cidades Médias e Planejamento Urba-
no”, que reuniu profissionais nacionais e internacionais das áreas 
de ciência geográfica, arquitetura e engenharia, com troca de co-
nhecimentos.

O evento aconteceu de 27 a 30 de maio. Na abertura, no cam-
pus Betânia, foi proferida a palestra “Fragmentação Socioespacial 
e Cidades Médias”, pela professora Maria Encarnação Beltrão 
Sposito, do Departamento de Geografia da Universidade Estadual 
Paulista (Unesp).

Dica da Coluna 
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): Cultura, 

educação, política e utilidade pública.

Por Ana Cristina Campos - Repórter da 
Agência Brasil - Brasília

Em 2023, a população brasileira ocupada 
alcançou 100,7 milhões de pessoas. Esse con-
tingente representa acréscimo de 1,1% em re-
lação a 2022 (99,6 milhões de pessoas) e de 
12,3% frente à população de 2012 (89,7 mi-
lhões).

Em relação a 2022, o total da população 
em idade de trabalhar expandiu 0,9%, e foi es-
timada em 174,8 milhões de pessoas em 2023, 
ano em que o nível da ocupação ficou estimado 
em 57,6%..

Os dados constam na Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua) - Características Adicionais do Mer-
cado de Trabalho 2023, divulgada nesta sexta-
-feira (21) pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

O percentual de empregados com carteira 
assinada no setor privado teve expansão de 
2012 (39,2%) a 2014 (40,2%); no entanto, a 
partir de 2015, essa categoria passou a registrar 
queda. Em 2023, voltou a crescer, alcançando 
37,4% da população ocupada - ante a 36,3%, 
em 2022. O número desses trabalhadores em 
2023 (37,7 milhões) foi o maior da série.

Os empregados sem carteira assinada no 
setor privado atingiram o percentual de 13,3% 
em 2023, queda de 0,3 ponto percentual em 
um ano. Contudo, apesar da queda, a estima-
tiva continua sendo uma das maiores da série 
histórica.

Sem grandes variações ao longo da série, 
os empregados no setor público (inclusive 
servidor estatutário e militar) mantiveram sua 
participação em torno de 12% em 2023, equi-
valente a 12,2 milhões de trabalhadores.

Os trabalhadores domésticos seguiram em 
estabilidade, apresentando o mesmo percen-
tual de 2022, isto é, 6% dos ocupados. Já entre 
os empregadores houve a interrupção do movi-
mento expansivo, observado até 2018 (4,8%), 
passando para 4,6% em 2019, 4,4% em 2022 e 
4,3% em 2023.

Sindicalizados
Em 2023, das 100,7 milhões de pessoas 

ocupadas, 8,4% eram associadas a algum sin-
dicato, apontando para a redução de trabalha-
dores sindicalizados em relação a 2022 (9,2% 
dos ocupados), fenômeno que está ocorrendo 
desde 2012. As regiões Nordeste (9,5%) e Sul 
(9,4%) permaneceram com os valores mais 
altos, enquanto Norte (6,9%) e Centro-Oeste 
(7,3%), tiveram os menores índices.

De 2012 a 2021 e, novamente, em 2023, o 
percentual de homens sindicalizados superou 
o de mulheres sindicalizadas; porém, essa di-
ferença foi de apenas 0,3 pontos percentuais. 
em 2023, 8,2% entre as mulheres e 8,5% entre 
os homens.

Em 2023, o grupamento de atividade da 

Agricultura, pecuária, produção florestal, pes-
ca e aquicultura teve queda na taxa de sindi-
calização, passando para 15%. Essa atividade 
tem participação importante dos sindicatos de 
trabalhadores rurais, muitos deles de pequeno 
porte da agricultura familiar, principalmente, 
nas regiões Nordeste e Sul. Também com im-
portante cobertura sindical, a Administração 
pública, defesa e seguridade social, educação, 
saúde humana e serviços sociais (14,4%) tam-
bém apresentou queda em 2023. O mesmo mo-
vimento foi observado em outros grupamentos 
que antes tinham taxas de sindicalização eleva-
das como Indústria geral; Transporte, armaze-
nagem e correio; e Informação, comunicação e 
atividades financeiras, imobiliárias, profissio-
nais e administrativas.

Em 2023, o empregado com carteira assi-
nada no setor privado, o trabalhador familiar 
auxiliar e o empregado no setor público (in-
clusive servidor estatutário e militar) tinham as 
taxas de sindicalização mais elevadas, respec-
tivamente, 10,1%, 10,4% e 18,3%. No caso do 
trabalhador familiar auxiliar, esse percentual, 
comparativamente elevado, pode ser explicado 
pela concentração desses trabalhadores nas ati-
vidades agropecuárias de caráter familiar, que 
têm participação importante dos sindicatos de 
trabalhadores rurais. Por outro lado, o empre-
gado no setor privado sem carteira de traba-
lho assinada (3,7%) e o trabalhador doméstico 
(2%) registraram as menores coberturas.

De 2022 para 2023, houve queda da taxa 
de sindicalização entre os empregados no setor 
privado com carteira de trabalho assinada, de 
11% para 10,1% e dos empregados no setor 
público (inclusive servidor estatutário e mili-
tar), de 19,9% para 18,3%. Esses dois primei-
ros grupos são aqueles que historicamente pos-
suem os principais percentuais de filiação, mas 
também foram os que registraram as principais 
perdas nos últimos anos. Isso mostra que, inde-

pendentemente do setor de atividade (público 
ou privado), a retração da sindicalização atinge 
todos os segmentos da ocupação.

“Percebe-se, então, que a expansão da po-
pulação ocupada nos últimos anos não se con-
verteu em aumento da cobertura sindical no 
país. Esse resultado pode estar relacionado a 
diversos elementos, como a forma de inserção 
do trabalhador na ocupação, as modalidades 
contratuais mais flexíveis introduzidas pela Lei 
13.467, de 13.07.2017, conhecida como refor-
ma trabalhista, e o uso crescente de contratos 
temporários no setor público etc”, diz o IBGE.

CNPJ
Após crescimento significativo de 2019 

para 2022 (6,3%), o contingente formado por 
empregadores e trabalhadores por conta pró-
pria ficou praticamente estável em 2023, sendo 
estimado em 29,9 milhões de pessoas. Desses, 
9,9 milhões (33%) estavam em empreendi-
mentos registrados no Cadastro Nacional da 
Pessoa Jurídica (CNPJ), apontando queda em 
relação a 2022.

A maioria dessas pessoas era formada por 
homens, 64,6%. Entretanto, embora houvesse 
predomínio do contingente masculino entres 
empregadores e trabalhadores por conta pró-
pria, o percentual de pessoas com registro no 
CNPJ era um pouco maior entre as mulheres 
(34,5%) do que entre os homens (32,3%). Ob-
servou-se, de 2022 para 2023, uma queda des-
se registro para ambos os sexos: 1,7 e 0,9 p.p., 
respectivamente para mulheres e homens.

Os empregadores e os trabalhadores por 
conta própria estavam principalmente concen-
trados nas atividades do comércio e serviços, 
com participações de 21,3% e 43,8%, res-
pectivamente. Essas duas atividades também 
apresentavam as maiores taxas de coberturas 
no CNPJ, de 46,8% e 38,1%, respectivamente

Em 2023, população 
brasileira ocupada passou 
dos 100 milhões
De acordo com o IBGE, 37% deles tinham carteira assinada
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Como a segunda emis-
sora criada em Sobral, a 
Rádio Educadora do Nor-
deste – ZYH 593 / 950 
kHz – nasceu do idea-
lismo e dos esforços do 
Monsenhor Sabino Gui-
marães Loyola, que teve 
como primeiros colabo-
radores os amigos José 

Patriarca de Lima e do 
Monsenhor José Aloísio 
Pinto. O sonho do sacer-
dote era criar uma emis-
sora mais voltada para os 
interesses da Educação e 
da Igreja Católica. Com 
esse objetivo, por muito 
tempo levou a educação 
pelas ondas hertzianas a 

muitos locais da região 
norte do Ceará, através 
de programas genuina-
mente educativos e até 
avançados para aquela 
época.

A emissora foi ao ar, 
em caráter experimen-
tal, a 20 de maio de 1959. 
Sua fundação oficial data 

de 21 de junho de 1959, 
e teve como primeiro lo-
cutor Francisco Marques 
dos Santos (Marcos da 
Cruz). Depois de anos 
sob o comando do Mons. 
Sabino Loyola, a emis-
sora foi adquirida pela 
Diocese de Sobral. Du-
rante décadas funcionou 

em vários locais, todos 
na Avenida Dom José. 
Inicialmente, no históri-
co sobrado de Domingos 
José Pinto Braga, que 
fica na esquina da Av. 
Dom José com Rua Do-
mingos Olímpio, onde 
funcionou a Academia 
Sobralense de Estudos e 

Letras. Também esteve 
(provisoriamente) ins-
talada no prédio do Mu-
seu Diocesano Dom José. 
No período mais longo, 
funcionou em frente ao 
Colégio Sant´Ana. Atual-
mente, está na Cúria Dio-
cesana, na Praça Quirino 
Rodrigues.

Rádio Educadora do Nordeste 
festeja 65 anos de fundação
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(88) 9.8842-1241 Av. Lúcia Sabóia, 473 - Sobral,
Ceara
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ELEIÇÕES 2024  •IGREJA •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA •

LIVRAI-NOS, SENHOR!
Da Medicina: “um doutor para cada dor”.
Das festas juninas tão carnavalescas.
Da gula pelo poder do partido pt, aqui.
Da “Taxa do Lixo” voltando na água, ufa!
Da runa de bares com preços salgados.
Dos buracos no “Boa Vizinhança”, S.O.S, já!
Da sessão ‘fecha-fecha lojas’ no centro.
Dos pedintes do voto virando esmoler.
Da revolta do povo com a “Taxa do Lixo”.
Do Becco, virando uma cracolândia, ui!
    
NOTICIANDO
O jovem, Jânder Magalhães Junior, se forman-

do este ano em Medicina, com a festa baile agenda-
do para o dia 20 de julho, em Fortaleza, em noite 
de gala. O neto amado dos avós D’Assis e Socorro 
Barros. Parabéns, a família pela vitória!

Dia 27, no auditório Dom Walfrido, às 9h, acon-
tecerá o show do Ivan Frota para lá comemorar os 
65 anos de fundação da Rádio Educadora FM de 
Sobral. Você é convidado para esta festa da im-
prensa sobralense! O nosso diretor Padre Lucas, 
assina a festa!

O bom amigo, Maurício Sanford, coloca o seu 
nome para a disputa como candidato à prefeito, em 
outubro, na cidade de Meruoca um grande trunfo 
para cidade se vencer as eleições, certamente.  Eu 
creio em seus bons projetos para o povo de Meruo-
ca, um dia.

Foi uma perda irreparável, a partida do radia-
lista e amigo Aldenir Alves, que deixa um legado 
de trabalho na imprensa como repórter político e 
policial. Atuava em duas emissoras da cidade. Foi 
digno de registro o seu trabalho na região, como 
repórter. 

A Câmara, poderá ainda este ano, fazer uma ses-
são histórica para celebrar Dom José Tupinambá 
da Frota, com a medalha “Dom José” instituída, 
há anos, naquela casa do povo. Por que não em 
setembro? Com a palavra a presidente, Socorrinha, 
para tal festa comemorativa a Dom José.

PERFIL: PADRE LUCAS DO NASCIMEN-
TO MOREIRA

Um cidadão com todas as letras, digno escriba 
e leitor assíduo  desta nossa coluna, um amigo da 
imprensa sobralense, Pároco da Paróquia São José 
no bairro Sumaré, com muito trabalho em prol 
do povo daquela comunidade católica sobralense. 
Falo do caro, Padre Lucas do Nascimento Morei-
ra. Diretor da Rádio Educadora FM de Sobral e do 
jornal Correio da Semana, que hoje engalana nossa 
coluna, por méritos. Um amigo de fé e amizade!

LIVRE PENSAR: “Os velhos modernos vivem 
de sonhos de viagens e muitos remédios”. (Poeta 
Chico Prado)

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) divulgou os valo-
res do Fundo Especial de Fi-
nanciamento de Campanha 
(FEFC) que serão distribuí-
dos aos partidos brasileiros 
para as eleições municipais 
deste ano. Ao todo serão 
distribuídos mais de R$ 4,9 
bilhões entre os 29 grupos 
políticos.

Os recursos são pagos 
em parcela única aos diretó-
rios nacionais dos partidos, 
seguindo critérios de distri-
buição estabelecidos (confi -
ra deslizando para o lado). 
Nesta eleição, PL, PT e União 
Brasil foram os partidos que 
receberam o maior fi nancia-
mento.

Para receber o dinheiro, 
cada partido deve estabele-
cer critérios de distribuição 
entre suas candidatas e can-
didatos, conforme exigido 
por lei, incluindo cota por gê-
nero e raça. Ao término das 
eleições, todos os partidos 
são obrigados a prestar con-
tas sobre o uso dos recursos 
recebidos, sendo essa pres-
tação de contas analisada e 
votada pelo plenário do TSE.

A quantia do fundo elei-
toral foi aprovada pelo Con-
gresso em dezembro do ano 
passado, durante a aprova-
ção do orçamento de 2024, 
mantendo o mesmo valor 
distribuído para as eleições 
gerais de 2022, representan-
do a maior soma de recursos 
já destinada ao fundo desde 
sua criação em 2017.

O fundo surgiu como 
alternativa ao fi m do fi nan-
ciamento privado de campa-
nhas eleitorais, ocorrido em 
2015. Trata-se de um fun-

do fi nanciado por dinheiro 
público destinado a apoiar 
as campanhas de candida-
tos às eleições no Brasil.

Desde 2015, é proibido que 
pessoas jurídicas, como em-
presas, façam doações dire-
tas aos candidatos. No entan-
to, doações de pessoas físicas 
ainda são permitidas, com 
algumas restrições, como 
a limitação a 10% da renda 
bruta anual declarada à Re-
ceita Federal no ano anterior 
às eleições.

DISTRIBUIÇÃO DO 
FUNDO ELEITORAL:
PL: R$ 886,8 milhões
PT: R$ 619,8 milhões
União Brasil: R$ 536,5 mi-
lhões
PSD: R$ 420,9 milhões
PP: R$ 417,2 milhões
MDB: R$ 404,6 milhões
Republicanos: R$ 343,9 mi-
lhões
Podemos: R$ 236,6 milhões
PDT: R$ 173,9 milhões
PSDB: R$ 147,9 milhões
PSB: R$ 147,6 milhões
PSOL: R$ 126,8 milhões
Solidariedade: R$ 88,5 mi-
lhões

Avante: R$ 72,5 milhões
PRD: R$ 71,8 milhões
Cidadania: R$ 60,2 milhões
PCdoB: R$ 55,9 milhões
PV: R$ 45,2 milhões
Novo: R$ 45,2 milhões
Rede: R$ 35,9 milhões
Agir: R$ 3,4 milhões
DC: R$ 3,4 milhões
Mobiliza: R$ 3,4 milhões
PCB: R$ 3,4 milhões
PCO: R$ 3,4 milhões
PMB: R$ 3,4 milhões
PRTB: R$ 3,4 milhões
PSTU: R$ 3,4 milhões
UP: R$ 3,4 milhões

(Foto: TSE)

PL e PT fi cam com maior 
fatia do Fundo Eleitoral
Fundo total de R$ 4,9 bilhões
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A primeira loja de diversi-
dades “Complexo Rainha do 
Céu” em Sobral e, também pri-
meira do Ceará foi inaugura-
do no sábado (08/06), dia do 
Imaculado Coração de Maria. 
Monsenhor Agnaldo Temóteo 
da Silveira fez as bênçãos das 
instalações e em seguida foi 
servido um coquetel. O espa-
ço está situado à Rua Coronel 
José Inácio, 433, centro, ao 
lado da Paróquia de Nossa Se-
nhora do Patrocínio. 

O Complexo Rainha do 
Céu é um espaço compartilha-
do, possui inúmeros itens que 
remetem a esse contexto, en-

tre decorativos, de vestuários, 
semijoias, artigos personali-
zados e muito mais. O forte 
da loja é a venda de hóstias, 
vinho, incenso e materiais li-
túrgicos.

O complexo possui 4 lojas: 
A loja Regina Caeli, tem como 
proprietária, Carol. A loja con-
tém produtos religiosos no ge-
ral e com peças exclusivas para 
atacado e varejo. 

A loja de Paramentos 
“Deus Conosco”, a proprietá-
ria é a Fernanda. Ela fabrica 
alfaias, túnicas, estolas para 
sacerdotes e outros utensílios 
litúrgicos. Fernanda atende 

não só a diocese de Sobral, 
mas outras dioceses do Brasil. 

O complexo oferece tam-
bém um espaço clínico com 
duas salas de atendimentos: O 
Psicólogo Júnior Nogueira que 
é consagrado da Comunidade 
Shalom. Ele é formado pela UF 
– Sobral-CE, com especializa-
ção EAD pela Unilife Faculda-
de da Paraíba – João Pessoa, 
desde 2022. Trabalha com a 
abordagem da Logoterapia e 
Análise Existencial há 3 anos 
e tem especialização nessa 
mesma área (em andamento). 
Atende o público adolescente, 
adulto e da terceira idade.  

A Verlanya Vasconcelos é 
especialista em Nutrição Clí-
nica em Endocrinologia, saúde 
da mulher, saúde intestinal, 
emagrecimento e doenças 
crônicas não transmissíveis. 
Ela acompanha casais para 
uma nutrição melhor e tam-
bém individual. Faz Consulta 
nutricional para casal que é 
sua especialidade. Ela conta 
que tem trazido um retorno 
muito positivo e boa adesão 
dos pacientes ao plano alimen-
tar.

O casal Hélio e Gerlane 
são proprietários da Cafeteria 
Mary Sweets. Gerlane conta 

que a praticidade foi um dos 
atrativos para esse tipo de ne-
gócio. “A cafeteria é um mode-
lo de negócio que alia pratici-
dade, conveniência e vivência 
da fé”.

Seja para presentear, para 
carregar consigo ou para dei-
xar o lar mais bonito, o Com-
plexo Rainha do Céu tem o 
item perfeito.  A ideia inova-
dora para a quarta cidade do 
interior do Ceará foi do casal 
Carol e Neto. Apaixonados 
por evangelização, os proprie-
tários instalaram o complexo 
para que as pessoas tenham 
sempre por perto as novidades 

do meio. 
“Sempre nos identificamos 

muito com os produtos da loja 
e passamos a sonhar com esse 
empreendimento totalmente 
diferenciado para a cidade e 
deu certo! Estamos gratos e já 
contamos com todos que com-
partilham da paixão pela fé 
para conhecerem e se encan-
tarem com o espaço. A ideia 
é acolher as famílias para que 
se sintam mais próximas de 
Deus”, declara Carol, proprie-
tária do Complexo Rainha do 
Céu. 

Faça uma visita e se sur-
preenda!

“Quem ama demonstrar a fé cristã, não pode deixar de conhecer o espaço que possui inúmeros itens que remetem a esse contexto”.

Complexo Rainha do Céu é inaugurado em Sobral

As arquitetas Tatiele e Raquel da Afeto e Arquitetura   entregaram o projeto aos lojistas

Júnior Nogueira - Psicólogo e consagrado da Comunidade Shalom Fernanda -  Loja de Paramentos Deus Conosco Gerlane - Cafeteria Mary Sweets

Verlanya Vasconcelos -Especialista 
em Nutrição Clínica em Endocrinologia

Monsenhor Agnaldo Temóteo fez as bênçãos das instalações Neto e Carol - proprietários do Complexo Rainha do Céu
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BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento

 Com muito respeito, mas me perdoe as pessoas que apóiam 
pessoas que são a favor da tortura.

Na época da ditadura militar no Brasil, período de 1964 a 1985 
houve muita tortura. Além da censura quando não se podia ter a 
liberdade de expressão, as pessoas eram presas, torturadas e até 
mortas como aconteceu com o jornalista Vladimir Herzog, que foi 
enforcado na cela em que estava preso. Ditadura nunca mais.

“Entre as principais técnicas de tortura aplicadas no período, 
podem ser citadasː o afogamento, a cadeira do dragão (espécie 
de cadeira elétrica), soro da verdade (droga injetável que deixa a 
vítima em estado de sonolência), a geladeira (pequena caixa em 
que a vítima era confinada e sofria com oscilações”. (pt.wikipedia.
org).

“Alguns tipos que são mais conhecidos: choques elétricos, 
palmatórias, “pau de arara”, afogamento, telefone (tapas nos dois 
ouvidos ao mesmo tempo), queimadura por cigarro, injeções com 
éter para necrosar tecidos, sufocamento e espancamentos eram 
comuns. (rollingstone.uol.com.br).

Com muito respeito, mas me perdoe as pessoas que apóiam 
pessoas que são a favor do genocídio.

“O crime de genocídio é uma das formas mais graves de viola-
ção dos direitos humanos. Ele ocorre quando existe a intenção de 
destruir, total ou parcialmente, um grupo étnico, nacional, racial 
ou religioso. O termo foi cunhado após a Segunda Guerra Mun-
dial, em referência aos crimes cometidos pelos nazistas contra ju-
deus e outras minorias.

“Infelizmente casos de genocídio acontece em lugares atual-
mente. Basta ver o caso da guerra entre Israel e Hamas na Pales-
tina”. (crivo do autor).

No Brasil, a Lei 2.889/56 define e pune o crime de genocídio, 
elencando as condutas e suas penas:

Art. 1º Quem, com a intenção de destruir, no todo ou em par-
te, grupo nacional, étnico, racial ou religioso, como tal: (Vide Lei 
nº 7.960, de 1989)

a) matar membros do grupo;
b) causar lesão grave à integridade física ou mental de mem-

bros do grupo;
c) submeter intencionalmente o grupo a condições de existên-

cia capazes de ocasionar-lhe a destruição física total ou parcial;
d) adotar medidas destinadas a impedir os nascimentos no 

seio do grupo;
e) efetuar a transferência forçada de crianças do grupo para 

outro grupo;
(jusbrasil.com.br).
“O Conselho Indígena de Roraima (CIR) garante haver evidên-

cias suficientes para julgar pessoas por genocídio de povos indí-
genas. Entre elas, o sucateamento e a militarização da Funai, que 
fortaleceu o garimpo ilegal e resultou na crise humanitária enfren-
tada pelos Yanomami”. (brasildefato.com.br).

“Em resumo, o crime de genocídio é uma violação inaceitável 
dos direitos humanos e deve ser combatido com firmeza em todas 
as suas formas. A justiça e a solidariedade são fundamentais para 
garantir que a história não se repita e que possamos construir um 
mundo mais justo e humano para as futuras gerações”. (jusbrasil.
com.br).

Com muito respeito, mas me perdoe as pessoas que apóiam 
pessoas que são a favor do feminicídio.

O assassinato de mulheres em contextos discriminatórios re-
cebeu uma designação própria: feminicídio. Nomear o problema é 
uma forma de visibilizar um cenário grave e permanente: milhares 
de mulheres são mortas todos os anos no Brasil. De acordo com o 
Mapa da Violência 2015, em 2013 foram registrados 13 homicí-
dios femininos por dia, quase cinco mil no ano. Ainda assim, o en-
frentamento às raízes dessa violência extrema não está no centro 
do debate público com a intensidade e profundidade necessárias 
diante da gravidade do problema.

O feminicídio é a expressão fatal das diversas violências que 
podem atingir as mulheres em sociedades marcadas pela desi-
gualdade de poder entre os gêneros masculino e feminino e por 
construções históricas, culturais, econômicas, políticas e sociais 
discriminatórias. (dossies.agenciapatriciagalvao.org.br).

Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).

Com Muito Respeito, Mas me Perdoe

Quatro cidades do Cea-
rá estão entre as 50 mais 
violentas do Brasil, confor-
me revelado pelo Atlas da 
Violência 2024, divulgado 
pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) 
e pelo Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública (FBSP) 
nesta terça-feira (18). Entre 
elas, Sobral ocupa a posição 

de número 38 no ranking, 
com uma taxa de homicídios 
estimada em 48,3 por 100 
mil habitantes, destacando 
os desafios significativos na 
área da segurança pública 
que a cidade enfrenta.

Ocupando a 18ª posi-
ção geral no ranking geral, 
Maracanaú foi a cidade 
cearense com maior taxa 

de homicídios da lista, com 
estimativa de 58 homicídios 
por 100 mil habitantes.

As outras três cidades 
que aparecem entre as 50 
mais violentas são Caucaia 
(56,2), Sobral (48,3) e For-
taleza (45,3).

O estudo revela que So-
bral, além de ser um im-
portante polo econômico e 

cultural do estado, também 
enfrenta altos índices de 
criminalidade, o que tem 
impactado diretamente a 
vida dos seus moradores. As 
autoridades locais têm bus-
cado soluções para conter a 
violência, incluindo o refor-
ço das políticas de segurança 
e o aumento da presença po-
licial em áreas críticas.

Sobral está entre as 50 cidades 
mais violentas do Brasil, 
afirma Atlas da Violência
Em Sobral, no ano de 2022,  o projeto de Segurança Pública para colocar policiais em praças públicas 
foi desfeito, como mostra a foto.
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POUCAS E BOAS 

 Há doze anos, exatamente 
num domingo, quase sempre 
o dia do descanso do tocador, 
ele foi convidado a folgar de 
vez. Naquele dia, o forró pé-
-de-serra do norte cearense so-
freu mais uma grande perda: 
morreu em Sobral o veterano 
sanfoneiro José Soares da Sil-
va, popularmente conhecido 
por ZÉ CAFÉ. Foi juntar-se à 
sua antiga turma: seu compa-
dre Gerardo Ferreira, Pedro 
Lavandeira, Zequinha Freitas, 
Gregório, Artêmio, Palha Bra-
ba, Darley Arruda e muitos 
outros. José Soares da Silva 
nasceu em Sobral (CE), em 29 
de agosto de 1927, sendo seus 
pais Aristides Soares e Silva 
e Maria Leandro. O apelido 
já veio da infância por causa 
de sua cor. Logo cedo, aos 13 

anos, começou a trabalhar 
para ajudar a família, conci-
liando isso com os estudos, ra-
zão pela qual chegou apenas à 
antiga 4ª Série Primária.

Seu primeiro emprego foi 
na Fábrica de Fiação e Tecido 
Sobral Ernesto Saboia & Cia., 
onde ingressou em 04 de maio 
de 1942, com carteira assinada 
pelo Dr. José Maria Mont’Al-
verne. Lá trabalhou inicial-
mente como carreteleiro, ten-
do também exercido a função 
ajudante de escritório. Deixou 
a Fábrica em 17 de maio de 
1946.

Por volta de 1945/46 co-
nheceu dona Maria Ferrei-
ra, que se tornou sua esposa. 
Eram irmãos dela os músicos 
da família Ferreira (Gerardo, 
Vicente, Antônio, Chico Car-

los e Zé Ferreira), todos toca-
dores de sanfona. Foi dessa 
convivência com os cunhados, 
principalmente com Gerardo 
Ferreira, que Zé Café aprendeu 
a tocar na sanfona de botão. 
Empunhou-a por muitos anos 
em forrós memoráveis.

Na década de 1950 pas-
sou a tocar em festas, boates, 
shows de auditório nas rádios 
Iracema (Zé Maria Soares) e 
Educadora (Marcos da Cruz). 
Além disso, também trabalha-
va como carroceiro, transpor-
tando água juntamente com 
seu pai, Sr. Aristides. No final 
dos anos 50 criou seu grupo 
musical, do qual participaram 
Virgílio, Mozart, Manoel Cos-
sias, Zé Gaspar, Raimundo 
Reis, dentre outros. Por essa 
época se integraram ao con-

junto de Zé Café os cantores 
Darley e Palha Braba.

Nos anos 60 e 70, com 
o grupo mais eclético e re-
novado, passou a se dedicar 
somente à música. Por essa 
época deixou definitivamente 
sua marca registrada na his-
tória política de Sobral. Nas 
campanhas eleitorais era a fa-
mosa charanga de Zé Café que 
animava candidatos e parti-
dários, contando sempre com 
a companhia de Darley, além 
de outros já falecidos, como 
Palha Braba, Zequinha Frei-
tas, Raimundo Sena, Gregório, 
Silvestre.

Nessas campanhas, Zé 
Café e seus músicos travaram 
verdadeiras batalhas musicais, 
tendo como principal con-
corrente o grupo de Gerardo 

Ferreira. Mas a disputa era 
somente no campo musical, fi-
cando as amizades totalmente 
preservadas entre os cunhados 
e os demais artistas.

Chegando a década de 
1980, Zé Café tornou-se fun-
cionário público estadual na 
Secretaria de Educação. Pas-
sou, então, a trabalhar menos 
na música, deixando-a por 
completo nos anos 90 e alguns 
anos depois conseguiu apo-
sentou-se. A partir daí, reser-
vou-se mais no seu lar, onde 
recebia o carinho e a gratidão 
de toda a família que o amava 
muito e dos amigos que o ad-
miravam e o respeitavam. A 
razão era muitos simples: Zé 
Café foi um exemplo de ho-
mem bom, que só viveu para 
fazer o bem e para alegrar a 

todos.
No final da vida, abatido 

pelo peso dos anos e pela saú-
de debilitada, José Soares da 
Silva (ZÉ CAFÉ) continuava 
repassando o mesmo otimis-
mo e a mesma alegria que o 
caracterizaram durante toda 
a vida. E o mais importante: 
Sentia-se um homem feliz, 
cônscio de que cumprira fiel-
mente seu dever para com a 
família, para com amigos e 
para com o Pai do Céu, para o 
Qual voltava depois uma bela 
passagem pela terra.

O sanfoneiro José Soares 
da Silva (ZÉ CAFÉ) faleceu em 
Sobral (CE), aos 84 anos, no 
dia 8 de abril de 2012, sendo 
sepultado no cemitério São 
Francisco, no bairro do Junco, 
nesta cidade.

DOMINGO NA EDUCADORA FM 107,5 - SOBRAL-CE ÁUDIO: https://www.radios.com.br/play/12869 ÁUDIOVÍDEO: https://www.facebook.com/educadoradonordestefm NO YOU-
TUBE: Rádio Educadora FM 107.5 Neste domingo (23), das 10h30 às 12h30, PROGRAMA ARTEMÍSIO DA COSTA com notícias, reportagens, curiosidades, música de boa qualidade. 
DESTAQUE: Sanfoneiros. Participe 3611-1550 // 3611-2496 // Facebook: Artemísio da Costa. UM DOMINGO ABENÇOADO E DIVERTIDO! LEIA, CRITIQUE, SUGIRA E DIVULGUE 
www.artemisiodacostablogspot.com

Jogando conversa fora

Pensando que eu não ti-
nha conhecimento do regis-
tro de um encontro de três 
gigantes da nossa Cultura e 
da nossa Religiosidade, há 
poucos dias um internauta 
amigo enviou-me uma fo-

tografia “histórica e rara”, 
segundo ele. 

Durante algum tempo 
essa foto, que representa a 
perspicácia de quem a fez, 
circulou com muita fre-
quência pelas redes sociais. 

Foi contemplada, analisa-
da, copiada, editada e co-
mentada à exaustão.

O nosso companheiro 
Marcildo Brito (Repórter 
Fotográfico) foi muito fe-
liz ao flagrar e registrar a 

singularidade e a espon-
taneidade do encontro 
desses três notáveis da 
Igreja Católica em Sobral. 
Também chamou atenção 
aquela vontade quase in-
controlável de postar um 
comentário, que tomava 
conta imediatamente de 
todos que viam a fotografia 
dos padres Osvaldo Chaves 
(21.10.1923 - 13.02.2020), 
João Batista Frota e Sadoc 
de Araújo, ambos ainda en-
tre nós, “jogando conversa 
fora”.

E foi grande a quantida-
de de pessoas que deixou 
opinião sobre o trio de ba-

tina. E mais: todos os co-
mentaristas enalteceram 
aquele bate-papo entre a 
sabedoria, a história e a ex-
periência.

Até mesmo pessoas que 
costumam “jogar conversa 
fora”, falando mal da Igre-
ja Católica, principalmente 
de alguns maus sacerdotes 
que também existem, ren-
deram-se diante do que fez, 
do que faz e do que repre-
senta esse trio para as pes-
soas, independentemente 
da religião que professem. 
Curvaram-se, desse modo, 
diante do fato de que o nú-
mero dos bons é bem maior. 

Só falta ser mais divulgado.
Portanto, que os amigos 

fotógrafos busquem mais 
flagras interessantes como 
o mostrado acima. Mas que 
sejam de homens do quilate 
de Pe. Osvaldo Chaves, Pe. 
João B. Frota e Pe. Sadoc de 
Araújo, mesmo que estejam 
“jogando conversa fora”.

Quem sabe, alguém de 
bom senso recolhe essa 
conversa jogada fora, assi-
mila-a e, de sobra, adqui-
re sabedoria e experiência 
para fazer a história da sua 
vida e ajudar na constrição 
da vida dos seus semelhan-
tes.

JOSÉ SOARES DA SILVA (ZÉ CAFÉ)
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EDUCAÇÃO •COLUNA •

De Olho na Língua 
PROF. ANTÔNIO DA COSTA

“Eu sou um homem que vivo honestamente” ou 
“Eu sou um homem que vive honestamente”? 

Ambas corretas. Explica-se: quando o antecedente do 
relativo “que” for um nome em função predicativa ao verbo 
“ser”, o verbo pode concordar com o sujeito da oração an-
tecedente ou com o predicativo. Ex.: “Somos um povo que 
trabalhamos” ou “Somos (nós) um povo que trabalha”.

A esse respeito, o ilustre Professor Carlos Góis faz a 
seguinte observação em seu magnífico livro Sintaxe de 
Concordância (1ª edição, edição e propriedade do autor, 
Pág.75): “Os melhores autores fazem a concordância com o 
sujeito da oração antecedente, e não com o predicativo an-
tecedente do “que”; Ex.: “Sou um homem pobre que vivo 
nestes campos” (M. Bernardes); “Sou um homem que ainda 
não vendi a consciência” (Júlio Ribeiro)”.

Mostrengo ou monstrengo?
Há quem condene - não sei com que autoridade - a grafia 

monstrengo. Ambas as formas prestam-se para definir algo 
disforme, coisa sem produção, trambolho. Ex.: Um projeto 
postiço, um monstrengo, um trambolho. O mesmo se diz 
para “demonstrar” e “demostrar”.

Muito dó
“Muito dó” é a forma correta, e não a preferida pelo povo 

“muita dó”. Dó  é substantivo masculino.

“E que tudo mais vá para o inferno”
Diga corretamente: “E que tudo o mais vá para o infer-

no”. O artigo é obrigatório nessa expressão.

“Os times mineiros vêm numa crescente”
Diga corretamente: “Os times mineiros vêm num cres-

cente”. O artigo indefinido “um” deve concordar com a pa-
lavra “crescente”, que é do gênero masculino.

“Vendem-se carros novos e semi-novos”
Escreva corretamente: Vendem-se carros novos e semi-

novos. O Novo Acordo Ortográfico extinguiu o hífen na pa-
lavra seminovo.

Fulano entra; Siclano sai. Isso aqui está uma ba-
gunça

Fulano entra; Sicrano sai. Isso aqui está uma bagunça. 
Lembre-se: Fulano, Sicrano, Beltrano.

Vou estar enviando um livro amanhã
Esse é o danado do gerundismo. Diga somente: Vou en-

viar o livro amanhã ou enviarei o livro amanhã.

Obsoleto (pronúncia)
O termo é sinônimo de arcaico, antigo, antiquado, fora 

do uso ou que caiu em desuso. Tanto pode ser pronuncia-
do “obsoléto” como “obsolêto”. Os brasileiros gostamos da 
segunda: obsolêto. O acento está só indicando a pronúncia. 
Não existe na grafia

Nunca jamais
A expressão “nunca jamais” não é expressão pleonástica. 

Trata-se de uma negativa enfática aceitável e encontra peça 
até em escritores clássicos. Exs.: “Ninguém nunca jamais a 
reconhece” (Rui Barbosa); “... Nunca jamais foi nem sequer 
aberto” (Castilho); “Gostava muito das nossas antigas do-
bras de ouro, e eu levava-lhe quantas possa obter; Marcela 
juntava-as todas dentro de uma caixinha de ferro, cuja cha-
ve ninguém nunca jamais soube onde ficava; escondia-a por 
medo dos escravos.” (Machado de Assis).

OBS.: No Português, esse acúmulo de advérbios tornou-
-se arcaico.

Jaboti ou jabuti 
As duas grafias existem na Língua Portuguesa. As for-

mas tem apoio dos dicionários Houaiss e Aurélio. A forma 
feminina é jabota, que não deve ser confundida com jabutia 
- uma variedade de ipê. Em tempo: oficialmente só existe a 
forma jabuti.

Jabuticaba ou jaboticaba
Ambas corretas. Jaboticaba é uma frutinha.

(*) Professor Antônio da Costa é graduado em Letras 
Plenas, com Especialização em Língua Portuguesa e Lite-
ratura, na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). 

Contatos: (088) 99373-7724

Por Gilberto Costa 
- Repórter da Agência 

Brasil - Brasília
O prazo para que os 

docentes façam assem-
bleias em suas universida-
des para analisar as pro-
postas do governo e decidir 
sobre o retorno às aulas 
termina hoje (21).  A con-
sulta nas 55 universidades 
foi determinada pelo co-
mando nacional da greve 
dos professores universi-
tários, ligado ao Sindicato 
Nacional dos Docentes das 
Instituições de Ensino Su-
perior (Andes).

A interrupção da greve, 
no entanto, não significa o 
retorno imediato às aulas 
e outras atividades acadê-
micas. Cada universidade 
tem autonomia adminis-
trativa para reestabelecer 
seu calendário para finali-
zação do 1º semestre letivo 
de 2024 e para o início do 
2º semestre letivo de 2024. 
Os professores da Univer-
sidade de Brasília (UnB), 
por exemplo, anuncia-
ram que retornam às aulas 
na próxima quarta-feira 
(26).

Durante o final de se-

mana, o comando nacio-
nal de greve vai tabular as 
respostas das seções sindi-
cais, secretarias regionais 
e dos comandos locais de 
greve sobre a continuidade 
ou término do movimen-
to paredista. Também vai 
analisar o encaminhamen-
to de retorno das ativida-
des e início da reposição, 
se na próxima semana ou 
se apenas no início de ju-
lho.

O retorno das aulas 
também depende do traba-
lho prestado pelo pessoal 
técnico e administrativo 

que, entre outras ativida-
des, é responsável por pro-
cessar os novos calendários 
acadêmicos e efetuar even-
tuais trancamentos de ma-
trícula nos departamentos 
universitários.

A Federação de Sindi-
catos de Trabalhadores 
Técnico-administrativos 
em Instituições de Ensino 
Superior Públicas do Bra-
sil (Fasubra) também está 
analisando os resultados 
da rodada de assembleias 
das entidades de base 
ocorridas ao longo desta 
semana.

Interrupção da paralisação não significa o retorno imediato às aulas

Professores de pelo menos 25 
universidades decidiram pelo 
fim da greve
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IGREJA •

A Cúria Diocesana de 
Sobral recebeu na manhã 
desta terça-feira, 18 de ju-
nho, a visita dos membros 
do Colégio de Consultores 
da diocese de Garanhuns/
PE. 

A visita cordial faz 
parte da preparação para 
a Sagração Episcopal de 
Monsenhor Agnaldo Te-

móteo, bispo eleito de Ga-
ranhuns/PE, que aconte-
cerá no próximo dia 16 de 
julho na Catedral. A Posse 
Canônica será no dia 6 de 
agosto, em Garanhuns/
PE.  

Na comitiva vieram: 
Pe. José Aldo, adminis-
trador diocesano; Pe. José 
Nivaldo, ecônomo; Pe. Ri-

valdo Peixoto, coordena-
dor diocesano de pastoral 
e Pe. Galdino Henrique, 
membro do colégio dioce-
sano. 

Dom Vasconcelos apre-
sentou as instalações e 
diversos setores da Cúria 
Diocesana, juntamente 
com Monsenhor Agnaldo; 
Pe. Ítalo Arcanjo, ecônomo 

da diocese de Sobral e Pe. 
Fábio Soares, coordenador 
do Setor de Patrimônio. A 
comitiva também conhe-
ceu os estúdios da Rádio 
Educadora e Jornal Cor-
reio da Semana. Na parte 
da tarde, fizeram uma visi-
ta a casa onde nasceu Dom 
Expedito Lopes, localizada 
na Serra da Meruoca. 

Para o bispo eleito, a 
visita dos padres de Ga-
ranhuns foi um momento 
muito agradável de reu-
nião e convivência. “Al-
moçamos juntos na casa 
de Dom Vasconcelos, que 
sempre acolhe tão bem a 
todos, e depois tivemos 
uma reunião mais formal 
para a apresentação de 

algumas informações im-
portantes. Tivemos ainda 
a oportunidade de visitar 
a casa onde nasceu Dom 
Expedito, de apresentar 
o Sítio do clero e a cidade 
de Meruoca para os Gara-
nhuenses”, disse. 

Thais Helena  - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Colégio de Consultores da Diocese 
de Garanhuns visita Sobral/CE 

Fotos Marcildo Brito
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CLASSIFICADOS

EDITAIS •

CASAS
01) RUA GERALDO MARANHÃO, 420-ALTOS(-
Domingos Olimpio)próximo ao Colégio Cirão - Duas 
salas, três quartos(sendo um suíte), banheiro social, 
cozinha, área de serviço R$ 700,00
02) TV. DOS MISSIONÁRIOS, 55(Coração de Je-
sus)próximo ao Colégio Coração de Jesus) Sala, 
suíte, banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
800,00 
03) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO AMARAL, 
389(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana Sala, dois 
quartos, banheiro, cozinha, despensa, área de servi-
ço, depósito R$ 800,00
04) RUA DR. JOÃO DO MONTE, 537(Centro)pró-
ximo a Villa Clinic Garagem para 05 carros, duas 
salas, banheiro social, dois quartos(sendo um suite), 
quarto de empregada com banheiro, cozinha, des-
pensa, área de serviço, quintal PAVIMENTO SU-
PERIOR: Sala, uma suite com varanda e closet R$ 
3.000,00(COMERCIAL)
05) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 333-A(Alto do 
Cristo)próximo o mercantil da Irmã Garagem, sala, 
dois quartos, dois banheiros, cozinha, área de servi-
ço R$ 650,00
06) TV. DR. MONTE, 40 e 44(Centro)próximo ao 
CEJA Sala, quarto, banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 600,00
07) RUA CEL. JOSÉ INACIO, 777(Centro)próximo 
a Prefeitura Garagem, sala, três quartos(sendo um 
suite), banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
1.100,00
08) RUA MARIA DE JESUS, 48(Dom Expedito)
próximo ao INTA Garagem, sala, dois quartos, ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 1.000,00
09) BOULEVARD JOÃO BARBOSA, 876(Centro)
próximo a Igreja de São Francisco Três salas, sete 
quartos, dois banheiros, cozinha, área de serviço R$ 
6.000,00 (COMERCIAL)

10) RUA FRANCISCO RODRIGUES DE ALMEI-
DA, 46(Campo dos Velhos)próximo ao SESC
Garagem, sala, lavabo, cozinha com bancada, 
área de serviço PAVIMENTO SUPERIOR: Três 
quartos(sendo um suite), instalação para ar con-
dicionado em todos os quartos, banheiro social, 
varanda. Sistema de gás embutido(interno), mo-
nitoramento completo por câmaras R$ 2.000,00 
11) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 365(Cen-
tro)próximo ao Colégio Sant’Ana Garagem, duas 
salas, dois quartos, banheiro social, cozinha, des-
pensa, dependência de empregada com banheiro, 
área de serviço R$ 1.100,00
12) RUA JOSÉ INÁCIO ALVES PARENTE FI-
LHO, 581(Cidade Pedro Mendes Carneiro)próxi-
mo a Igreja)  Garagem, sala, três quartos(sendo 
duas suítes), banheiro social, cozinha, despensa, 
área de serviço R$ 800,00
13) RUA SGT. JOÃO FERREIRA DE ANDRADE, 
515(Cidade Pedro Mendes Carneiro)próximo a 
Igreja Garagem, sala, três quartos(sendo um suí-
te), banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
800,00
14) TV. MIMI MARINHO, 23(Cidade Pedro 
Mendes Carneiro)próximo a estação do metro 
Garagem, sala, dois quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social), cozinha, área de serviço, quintal R$ 
800,00
15) RUA ADALGISA SÁ, 49(Cidade Pedro Mendes 
Carneiro)próximo a Creche Dolores Lustosa Jar-
dim, garagem, sala, três quartos(sendo um suíte), 
banheiro social, cozinha, área de serviço, quintal 
R$ 900,00
16) ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASA 02(Co-
lina)próximo a Grendene Garagem, sala, banheiro 
social, cozinha, despensa, área de serviço PAVI-
MENTO SUPERIOR: Sala, três quartos(sendo um 
suíte com varanda), banheiro social R$ 1.100,00 
+ condomínio
17) RUA JORN. VICENTE LOIOLA, 82(Campo 
dos Velhos)próximo ao Parque da Cidade Jardim, 
garagem, sala, três quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, quarto de empregada com banhei-
ro, cozinha, área de serviço, quintal, depósito R$ 
1.300,00 

APARTAMENTOS
01) RUA JOAQUIM DIAS DA PONTE, 85 – 
APTO. 101(Pedrinhas)próximo a AABB Garagem, 
sala, três quartos(sendo um suíte), banheiro social, 
cozinha, área de serviço R$ 800,00 + condomínio

02) RUA MANUEL ALBINO DANTAS, 280 – Ato. 
502 Bl. B(Jocely Dantas)próximo ao Hospital do 
Coração) Sala, dois quartos(sendo um suite), ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 1.000,00 
+ condomínio
03) RUA ANTONIO MENDES CARNEIRO, 516 – 
APTO. 001(Centro) Garagem, sala, dois quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 1.300,00 + condomínio
05) RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 155 – 
APTO. 203 e 301(Campo dos Velhos)próximo ao 
Colégio Ethos Garagem, sala, varanda, três quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 1.000,00 + condomínio
06) RUA ANTONIO MENDES CARNEIRO, 516 
– APTO. 102 e 202(Centro) Garagem, sala, dois 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 900,00 + condomínio
07) RUA JORN. DEOLINDO BARRETO, 429 – 
APTO. 102(Centro)próximo a Igreja do São Fran-
cisco Sala, três quartos(sendo um suite), banheiro 
social, quarto de empregada com banheiro, cozi-
nha, despensa, área de serviço R$ 800,00 + con-
domínio
08) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 257(Centro)
próximo a Igreja do São Francisco Sala, varanda, 
dois quartos, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 800,00
09) RUA JOÃO DIAS DE CARVALHO, 46 – 
APTO. 302(Campo dos Velhos)próximo ao AMMA
Garagem, sala, dois quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 1.200,00 
+ condomínio

kIT NET 
01) RUA ANAHID ANDRADE, 772 – APTO. 
103(Centro)próximo a Global Grafica
Garagem para moto, sala/cozinha, quarto, banhei-
ro, área de serviço R$ 350,00 + condomínio
02) AV. JOHN SANFORD, 258 – APTO. 001 e 
201(Junco)próximo a Padaria Sobralense Gara-
gem, sala/cozinha, quarto, banheiro R$ 450,00 + 
condomínio
03) RUA CONS. JOSÉ JULIO(Centro)próximo a 
Brisanet Garagem para moto, sala, quarto, banhei-
ro, cozinha, área de serviço R$ 400,00
04) AV. JOHN SANFORD, 1394 – APTO. 
001(Junco)próximo a Escola de Saúde Sala/cozi-
nha, banheiro R$ 350,00 + condomínio
05) AV. JOHN SANFORD, 1394 – APTO. 

004(Junco)próximo a Escola de Saúde Sala/co-
zinha, quarto, banheiro R$ 400,00 + condomínio
06) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 528 – APTO. 101 e 
102(Centro)próximo ao consultório Dr. Pedro Oli-
var Sala/cozinha, banheiro R$ 500,00
07) RUA ORIANO MENDES, 517 – APTO. 101 e 
103(Centro)próximo ao CEJAS Garagem p/moto, 
sala, quarto, banheiro, área de serviço R$ 400,00 
+ condomínio
08) RUA ORIANO MENDES, 513 – APTO. 
201(Centro)próximo ao CEJAS Garagem p/moto, 
sala, quarto, banheiro, área de serviço R$ 400,00 
+ condomínio
09) RUA JOÃO DIAS DE CARVALHO 151 – 
APTO. 102(expectativa)próximo ao pq. Cidade Ga-
ragem para moto, sala, varanda, quarto, banheiro, 
cozinha R$ 600,00 + condomínio

PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)próximo 
ao Museu R$ 5.000,00
02) AV. JOHN SANFORD, 1554(Junco)próximo 
ao Hospital Regional R$ 1.300,00
03) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Centro)próxi-
mo a Marmovidros R$ 3.500,00
04) AV. DOM JOSÉ TUPINAMBÁ DA FROTA, 
1685(Centro)próximo o Hospital da Unimed  R$ 
3.100,00
05) RUA ORIANO MENDES, 241(Centro)pró-
ximo ao Macaco Grelhado Recepção, banheiro, 
cinco salas com banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 3.000,00
06) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 579(Centro)
próximo a Casa do Bom Samaritano R$ 1.500,00 
07) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo ao Mu-
seu Dom José R$ 6.000,00
08) RUA JOAQUIM RIBEIRO, 520(Centro)próxi-
mo ao Cartório do 3º Oficio R$ 2.500,00
09) RUA CEL. JOSÉ SILVESTRE, 945-A(Centro)
próximo ao mercado central R$ 1.200,00
10) RUA JOAQUIM RIBEIRO, 342(Centro)próxi-
mo a Lafaiete Tintas R$ 3.000,00
11) RUA JORN. DEOLINDO BARRETO, 274(Cen-
tro)próximo ao Museu Dom José R$ 6.000,00
12) RUA FLORIANO PEIXOTO, 150(Centro)pró-
ximo ao 3º Cartório R$ 1.300,00
 
VENDAS

CASAS

RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUINA 
COM A RUA FREDERICO GOMES Frente com 
quatro janelas e uma porta, sala de estar, corre-
dor com três quartos de um lado e dois quartos do 
outro lado, sala de jantar, copa, banheiro, área de 
inverno, despensa, cozinha, banheiro, área de ser-
viço, quintal, garagem, dependência de empregada 
completa. R$ 1.700.000,00

RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da Boa Vis-
ta) R$ 1.100.000,00

- Casa – R$ 600.000,00

- 03 lotes – R$ 600.000,00

RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)próximo a 
Equilab Garagem, duas salas, três quartos(sendo 
um suíte), banheiro social, quarto de empregada 
com banheiro), cozinha, sótão, quintal, depósito, 
piscina R$ 300.000,00

AV. DOUTOR GUARANY, 1115(Centro)próximo a 
Pizzaria Flanas

Garagem, três salas, quarto, dois banheiros social, 
cozinha, despensa, dependência de empregada, 
área de serviço, quintal

PAVIMENTO SUPERIOR: duas salas, três quar-
tos, banheiro social R$ 850.000,00

APARTAMENTOS

AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 313 – 
APTO. 303(Campo dos Velhos)próximo ao Super-
mercado Lagoa Garagem, sala, dois quartos(sendo 
um suite), banheiro social, cozinha, área de serviço 
R$ 180.000,00

TERRENOS

ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa Vista)
próximo a Grendene R$ 400.000,00

RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MENDES 
CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes Carneiro)

5 metros de frente por 30 metros de fundos, escri-
tura pública R$ 60.000,00

SAÚDE •

CENTRO LABORATORIAL ALVES AQUINO LTDA. CNPJ: 
05.609.698/0001-60 Torna público que requereu à Agência Municipal do Meio 
Ambiente – AMA, Licença de Operação - Simplificada para Construção Civil, refe-
rente ao Centro Laboratorial Clínico, contemplando uma área construída de 670,93 
m², situado à Rua Boulevard João Barbosa, N° 461, Bairro Centro, no município 
de Sobral – CE. Foi determinado o cumprimento da legislação ambiental em vigor

EMPREENDIMENTOS PAGUE MENOS S/A  CNPJ: 06.626.253/1445-
87  Torna público que recebeu da Secretaria de Turismo, Cultura e Meio Ambiente 
– SETUMA de Viçosa do Ceará a Licença de Operação – LO referente ao funcio-
namento de um comércio varejista de produtos farmacêuticos com ambulatório, 
sem manipulação de fórmulas, contemplando uma área construída de 227,59 m² 
localizada na Rua Antônio Feliciano de Carvalho, N.º 345, Centro, zona urbana do 
município de Viçosa do Ceará/CE, com validade até 12/05/2025. Foi determinado o 
cumprimento da legislação ambiental em vigor.

F. DE A. APOLIANO GOMES CNPJ: 10.604.897/0001-16 Torna público 
que requereu à Agência Municipal do Meio Ambiente – AMA, a Licença de Opera-
ção – Regularização, referente às atividades de Serviços de manutenção e reparação 
mecânica de veículos automotores; Empreendimento situado à Av. John Sanford, 
1287, Bairro Junco, no município de Sobral-CE. Foi determinado o cumprimento 
da legislação ambiental em vigor.

JOÃO CONRADO CAVALCANTE DA PONTE CPF: 139.493.813-68 Torna 
público que recebeu junto à Agência Municipal do Meio Ambiente - AMA, a Licença 
de Instalação – Renovação Nº 010/2024; PROCESSO PROADI: P287052, DATA 
DA EXPEDIÇÃO: 07/03/2024, com data de validade até 07/03/2026, referente 
à construção de uma edificação residencial multifamiliar, com área construída de 
1.664,80m². Empreendimento situado à Rua Cel. Antônio Mendes Carneiro, 436, 
Bairro Centro, no município de Sobral-CE. Foi determinado o cumprimento da le-
gislação ambiental em vigor. 

NEURODERMUS – SERVIÇOS MÉDICOS S/S LTDA. CNPJ: 
13.016.930/0001-85 Torna público que recebeu junto à Agência Municipal do 
Meio Ambiente – AMA, Licença de Operação Simplificada – Renovação, Processo 
Proadi: Nº P298717/2024 – Parecer Nº 089/2024 com validade até 14/03/2027 – 
CNAE? 86.30.5.02, referente à atividade médica ambulatorial com recursos para 
realização de exames complementares. Empreendimento situado à Avenida Monse-
nhor José Aloisio Pinto, nº 1362 – Sala 103/104, Bairro Cidade Gerardo Cristino de 
Menezes, no município de Sobral-CE. Foi determinado o cumprimento da legislação 
ambiental em vigor.

CLIMEP - CLINICA MEDICA PEDIATRICA LTDA – CNPJ: 63.389.571/0001-
80 Torna público que requereu à Agência Municipal do Meio Ambiente 
– AMA Licença de Operação Renovação, referente à Atividade médica 
ambulatorial restrita a consultas. Empreendimento situado na Rua 
Coronel José Inácio, N° 469, Bairro Centro, no município de Sobral – CE. 
Foi determinado o cumprimento da legislação ambiental em vigor.

LANCE COMUNICAÇÃO LTDA - CNPJ: 27.058.702/0001-82 Torna público 
que requereu à Agência Municipal do Meio Ambiente – AMA Licença de 
Operação Renovação, referente às atividades de Fabricação de embalagens 
de papel. Empreendimento situado na Rua da Moeda, N°35, Galpão 02, Bairro 
Dom Expedito, no município de Sobral – CE. Foi determinado o cumprimento 
da legislação ambiental em vigor.

CEARÁ SERVICOS LTDA. Torna público que requereu à Superintendência 
Estadual do Meio Ambiente - SEMACE a Licença Ambiental por Adesão e Com-
promisso para Coleta e Transporte de Resíduos da Construção Civil, localizada nos 
municípios de SOBRAL-CE e Caucaia, o empreendimento localiza-se na Avenida 
Professor Gomes de Matos - de 352 a 1034 - lado par, Bairro Bom Futuro, Forta-
leza- CE. Foi determinado o cumprimento das exigências contidas nas Normas e 
Instruções de Licenciamento da SEMACE.

 Por Agência Brasil - 
Brasília

O Ministério da Saúde 
publicou nesta sexta-feira 
(21) a portaria de incorpo-
ração da rivastigmina no 
Sistema Único de Saúde 
(SUS). O remédio é o úni-
co com registro em bula 
no país para tratamento de 
pacientes com doença de 
Parkinson e demência. 

Com recomendação fa-
vorável da Comissão Na-
cional de Incorporação de 

Tecnologias no Sistema 
Único de Saúde (Conitec), 
o tratamento tem se mos-
trado eficaz para o contro-
le dos sintomas cognitivos 
da doença. Cerca de 30% 
das pessoas que vivem com 
Parkinson desenvolvem 
demência por associação e, 
nesse caso, não havia até o 
momento tratamento me-
dicamentoso disponível no 
SUS. 

A demência causa len-
tidão cognitiva, déficits de 
atenção e memória, bem 

como alucinações, delírios 
e apatia. 

“Sabemos que o enve-
lhecimento da nossa popu-
lação já é uma realidade. A 
doença de Parkinson não 
tem cura e tem afetado par-
cela significativa de brasi-
leiros e essas pessoas, seus 
familiares e cuidadores 
precisam contar com o SUS 
para terem acesso a trata-
mentos que propiciem uma 
vida melhor”, avalia o se-
cretário de Ciência, Tecno-
logia, Inovação e Complexo 

da Saúde do Ministério da 
Saúde, Carlos Gadelha.  

Parkinson
O Parkinson é a segunda 

doença neurodegenerativa 
mais comum no mundo, 
menos frequente apenas do 
que a doença de Alzheimer, 
que já conta com o trata-
mento com a rivastigmina 
na rede pública de saúde. 
Atualmente, há entre 100 
e 200 casos de doença de 
Parkinson para cada 100 
mil indivíduos com mais de 
40 anos e essa quantidade 
aumenta significativamente 
depois dos 60 anos. 

Atualmente, o SUS já 
conta com tratamentos me-
dicamentosos e fisiotera-
pêuticos, implantes de ele-
trodos e geradores de pulsos 
para estimulação cerebral 
para pessoas que vivem 
com a doença de Parkinson. 
Os principais objetivos do 
tratamento para a doença 
são deter a progressão e di-
minuir os sintomas. 

Rivastigmina é único remédio com registro no país para a condição 

SUS terá primeiro medicamento 
para demência associada ao 
Parkinson
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